
OTempodasCerejas é umespaçopara pensar sobre temas
que nos intrigam, criado naMateriaisDiversos emAbril de
2020, que veio ampliar a dimensão reflexiva do nosso trabalho.
Aqui convidamos artistas e pensadores a partilharemas suas
opiniões, saberes e pontos de vista, de formapessoal e infor-
mal.

Numaprimeira fase, foi inevitável que estes pensamentos gra-
vitassemem tornoda experiência da pandemia deCovid-19,
do confinamento eda “nova normalidade”. Amaioria deles
chegou-nos sob a formade texto, alémdeumacarta “coreo-
grafada” e de umensaio poético-fotográfico.Mensalmente,
entreAbril eNovembrode2020, recebemos sete ensaios, to-
dos posteriormente disponibilizados emáudio.

AMateriaisDiversos temvindo a conceber e editar publica-
ções que reverberamdaprogramaçãoquedesenvolve, con-
cretizandonão sóoobjectivo de construir umarquivo, comoo
decriar objectos passíveis de interessar e de sermanuseados
por qualquer pessoa. Destemodo, contribuindopara umame-
mória colectiva sobre temas e aspectos relacionados comas
artes performativas contemporâneas, afirmaainda a importân-
cia dematerializar emedições processos, reflexões eprojec-
tos.

Através daparceria comocurso deDesign deComunicação
daEscolaArtísticaAntónioArroio, no âmbito daFCT - Forma-
ção emContexto deTrabalho, os conteúdosdeOTempodas
Cerejas ganhamumespaçode consulta, arquivo e divulgação
concebido a partir das premissas que lhe são subjacentes.Os
alunos da especialização emDesignGráficodesenvolveram
umprojecto editorial que proporcionará uma leitura emdife-
rentes formatos, comumdesign pensadopara que seja aces-
sível aosmais variados públicos.

Neste âmbito, foramcriados três formatos editoriais que con-
sistem: numapublicaçãodigital—disponível em formatoPDF;
numobjetoDo It Yourself—disponibilizado emPDFequeper-
mitirá ao público imprimir emontar emcasa a suaprópria publi-
cação; e numa versãopara impressãográfica.

Matariais Diversos





Aatual pandemia e a quarentena a que somosobrigados, re-
corda-meo silêncio dos oitomil soldados deQinShihuang, a
espetacular coleçãode esculturas em terracota que repre-
senta os exércitos doprimeiro imperador da China. Talvez
pela qualidadedamultidão depersonagens quietas, individua-
lizadas edisciplinadas, dignas e expectantes preparadas para
a guerra; talvez por nelas reconhecermos umexemplar aca-
badodaorigem funerária das artes; talvez pela práticamilenar
de se levantarem formas maravilhosas destinadas ao sossego
e à escuridãodos túmulos dopoder. Aos artesãos cabia o ofí-
cio de imitar a vida e deprometer o prestígio na imortalidade.
Mas nemsódeguerreiros contava a comunidadedebarro se-
pultada: noutros poços, figuras de funcionários, acrobatas e
músicos foram identificadas,misturadas comasossadas de
muitos artesãos e as suas ferramentas, o que leva a acreditar
teremsido enterrados como imperador comogarantia do se-
gredo sobre os acessos aomausoléu e os seus tesouros. De-
vemos adescoberta da tumbadeQinShihuang, emXi'an, na
província de Shaanxi, comconstrução iniciada em246a.C. e
prolongadapor 38 anos, a agricultores locais quando, em 1974,
escavavamumpoçode água a leste do monte Lishan. Como
na cidademaia deYaxchilan, nos confins doMéxico, numado-
bra do rioUsumacinta, na fronteira comaGuatemala, as pirâ-
mides soterradas se confundemcommontes embrenhados
na floresta tropical, tambémemXi'an umapirâmide de terra
com47metros de altura, erguida por 700000 trabalhadores
na pré-história, próximado túmulo do imperador, se esquiva –
na incerteza dos danos produzidos por uma ingerência à intru-
são técnica da arqueologia e permanece no repousodo tem-
po acumuladoqueé umdireito.
Serve a digressãopelas artes naChina antiga e por umadas
cidades maias caídas noesquecimento, para iluminar a ocor-
rência cultural que se abateu sobre nós, inesperada e espa-
ventosa, emdias de confinamento imposto,numaquarentena
internacional sem termoà vista. As cidadesmostram-se vazias
eminerais comonapintura deGiorgio deChirico. Há notícia de
umsilêncio inédito, jamais escutado, emParis eNova Iorque.
“Destas cidades ficará oque as atravessou: o vento!¹” prevenia
Bertolt Brecht. É o fimdeum tempoeo sentimento do tremor
insondável que traz o novo. Aquilo a que assistimos é aoester-
tor damodernidade e à violência que colocou umbrusco tra-
vão à fantasia dumacavalgada heroica semdestino que já não
servia a ninguémnemaomundo.Omundoestético que as re-
públicas italianas,mercantis e viajadas, inventaram; omundo
político e diplomático herdadoda revolução francesa; e a eco-
nomia daproduçãoedo trabalho imaginadapela revolução in-
dustrial queCharlesDickens desvendou numa Londres
doente de cólera e imperial, parecemdeum tempocultural ob-

soleto. E, reclusos nomundodoméstico a assistirmos aos
acontecimentos pela televisão, pela imprensa e na anarquia
do comércio nas redes sociais, investigamos amecânica da
solidão, a nossa invisibilidadequeé umahigiene domundoe a
necessidade animal da entreajuda prática (“A caridade come-
ça emcasa e a justiça na porta ao lado.” no famoso adágio do
Dickens). E, neste retiro, naturalmente, os atores, os bailarinos,
todos os intérpretes e os criadores quedesenvolvem trabalho
no campodas artes performativas, e ganhama vida eman-
danças de saltimbanco, na exposiçãopública dos corpos, da
filosofia atalhada edeespantosas habilidades, sofremum tes-
te.Muitos encontrarão canais provisórios de se tornaremvir-
tualmente presentes, alguns descobrirão os benefícios do
recolhimento que convida ao estudoeoutros transformar-se
ão emnovos homens emulheres. Pouquíssimos conseguirão
as três coisas. EmOTeatro e o seuDuplo, AntoninArtaud
compreendeuesta aliança entre a epidemia e a impassibilida-
de do trabalho da criação: “Tal comoapeste, o teatro é um ter-
rível apelo às forças que, pelo exemplo, impelemoespírito para
a fonte originária dos conflitos. (...) Se o teatro essencial se
compara à peste nãoépor ser contagiosomaspor, tal comoa
peste, ser a revelação, a apresentação, a exteriorizaçãodum
profundo íntimode crueldade latente, por meio doqual todas
as potencialidades perversas doespírito se fixam, quer sobre
um indivíduo, quer sobre umpovo.”²O sol e os planetas pros-
seguirão a sua trajetória e nós explicaremosmelhor às crian-
ças aquela ligação entre as formas invisíveis e os negócios da
terra. ComoosChineses queenterraramo primeiro impera-
dor (o responsável pela unificaçãodopaís e o impulsionador
da grandemuralha), em210 a.C., acompanhadodeuma réplica
domundoonde pedras preciosas representavamos astros,
pérolas os planetas e lagos de mercúrio osmares. E omesmo
povo campesino ocupadonos fornos de cerâmica inventou,
poucomais tarde, o teatro de sombras.
Quando sairmosdequarentena, defendidos deste vírus benig-
no quepor todoo lado campeia amorte e deixa à vista os invi-
síveis, a Europapoderá revelar-se umapaisagemdevastada.
Será, então, o tempode recuperarmos as práticas antropoló-
gicas que articulamasdimensões sociais dispersas e orde-
narmos as condições deexistência numecossistemaquenos
é anterior e dispensa, semprejuízo, a espécie humana. Serão
os dias de umnovo tempo, rico de ameaças edenovos valo-
res, animadopor esforços razoáveis e programas extremistas,
dependente de cada um, de fatores imprevistos e da imagina-
çãodumacomunidadepreparada.
Umacoisa é certa: osmitos modernos doprogresso ascensi-
onal, do individualismo, do triunfo solar da razão edocapital
podemdescer emprestígiomágico, arrastados na correnteza O
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do rio Lethes, semque tenhamosde abdicar da poética que
deles sobra. Comosempre compreendi queo comunismo, an-
tes e depois dos terrores doestalinismoedogulag, nos legou
uma vasta e terrível poesia que se encontra plasmadanos fac-
tos históricos e noBrecht todo,mas não só. Talvez sintamos,
nesse instante, que aquele tempodoesventramento da terra,
de exploraçãode jazidas, da escravatura dosminérios que ali-
mentarama civilização industrial cessaram. Será um tempode
garimpeiros. Degalochas enterradas na águabarrenta, des-
cobriremosmodestas pepitas deouro que saberemos agra-
decer. Tambéma isto se chamará revolução cultural ou
educação.
Talvez,mais por necessidadequepor sabedoria, as artes
aproximar-se ãodas coisas quotidianas comoWilliamMorris e
o arts and crafts, a Bauhaus e oFluxus sonharamnuma res-
posta às guerras damodernidade, repetidamente lançada e
aparentemente perdida. E com isto, é possível regressarmos
às formasdeprodução anónima, associativa, onde a tradição
e a invenção restauramos laços antigos que a história das ar-
tes procurou esgaçar, semque o tenha conseguido completa-
mente. Amão voltará a ser valorizada e, comela, os ofícios
manuais, o contacto físico e a presença. Nãoédisto que trata
Hand Film (1966), realizadoporYvonneRainer no contexto da
nova dança americana eque nãomecansodepartilhar com
osestudantes?Doprimadoda coreografia damãonua noes-
paço vazio, só e aomesmo tempoassombradapelamemória
das “mãos negativas” nas paredes acidentadas das grutas eu-
ropeias doPaleolítico e dos gestosmarciais, de dança ede
cura dosmudras doOriente?Quando sairmosdequarentena
edodecretado estadode emergência, habitaremos as tecno-
logias e a cultura digital de um renovadomodoe, desmistifica-
das, elas conhecerão caminhos impensados, arriscados,
policiais, arcaicos e tribais.Mas se a eletricidade faltar, estare-
mosmais afeitos a atear fogueiras animadas por narradores e
bailarinos e continuaremos a erigir formas extraordinárias, tal-
vez para as destinarmos novamente à invisibilidade porque a
alegria emexperimentá-las juntos, na carpintaria e nogozoda
utilidade, será umanova razão e amais antiga contra omedo
do desconhecido, da noite e damorte. AChina sabedisto há
milhares de anos.

¹ BRECHT, Bertolt, “DoPobreB.B.”, trad. JoãoBarrento, in Tambores
naNoite, Porto, TeatroNacional São João, 2009, p. 5.
² ARTAUD,Antonin,OTeatro e o seuDuplo, trad. FiamaHassePais
Brandão, Lisboa, Fenda, 1996, pp. 30- 31.



Il mio lavoro consiste nell’organizzare il movimento del corpo umano
nel tempo e nello spazio in un sistema che si chiama coreografia.
Nellemie coreografie la danza è sempre l’archetipo di una pratica, un
mistero antichissimo che ci famuovere all’unisono, il segreto di un
segreto comediceva la fotografa americanaDianeArbus parlando
del significato delle sue immagini.

Intorno alla fine di febbraiomi hanno detto che ci saremmodovuti
fermare, che avremmodovuto cancellare le date degli spettacoli già
fissati e che non avremmopotuto fare le prove della nuova
produzione. Ho pensato che il mio lavoro esiste ed è legittimato
esclusivamente dalla presenza.

Ho preferitomettere in ordine lamia casa piuttosto che dedicarmi ad
un qualsiasi processo creativo. Ho preso tempo per riprendere il
controllo suimiei spazi, sugli oggetti e ho rispolverato i libri uno ad
uno. Non avevo nessuna voglia di leggere. Ho assecondato lamia
tristezza quando i fantasmi sono venuti a visitarmi e non ho più
pensato alla danza fino a quandomi è stato chiesto di scrivere
questo testo.

Si può conoscere il mondo intero
Senza muoversi di casa
Senza guardare dalla finestra
Si vedono le vie del cielo
Più si va
Meno si sa.

L’epidemiologo Frank Snowden dell’Università di Yale sostiene che
le epidemie siano una categoria dimalattie che fanno da specchio
agli esseri umani e che cimostrano chi siamo veramente. Per
spiegare questo concetto lo studioso racconta dellamalattia più
temuta del diciannovesimo secolo: il colera, unamalattia
dell’industrializzazione e quindi dell’urbanizzazione dilagante,
quandomasse di persone si riversavano nelle grandi città - un
ambiente catastrofico dove non esisteva alcuna preparazione
sanitaria o abitativa, senza alcun sistema igienico-sanitario. In questo
ambiente unamalattia che si trasmetteva per via orale-fecale, ne
traeva il massimo vantaggio.

Il teatro dell’Arancio

Alcuni anni fami è capitato di presentare il mio lavoro in un piccolo
paese del centro Italia distante pochi chilometri da casamia:
Grottammare. Lo spazio che ospitava la performance si chiama
Teatro dell’Arancio, un edificio del ‘settecento i cui arredi lignei sono
andati distrutti durante l’epidemia di spagnola, tra il 1916 e il 1918.
L’interno del teatro presentava un palcoscenico, una platea e tre
ordini di palchi lignei decorati. Oggi non rimane più alcun resto
degli arredi originari. A causa dell’elevato numero di persone
decedute per l’epidemia il legnamedegli arredi è stato usato per
costruire casse damorto. Sebbene il luogo abbiamantenuto lo
stesso nome e lemura esterne siano originali, entrando è forte la
sensazione di trovarsi all’interno di “un falso” e che il Teatro
dell’Arancio sia andato perduto per sempre. Al contrario, la
memoria dell’azione radicale che l’ha depauperato è
incredibilmente presente.

La parola “teatro” ha due significati: indica un luogo, così come indica
l’attività che si svolge al suo interno. La parola “danza” invece
possiede un solo significato, esiste unicamente nella sua natura
immateriale.

Save the last dance forme

Nel 2012mi è capitato di lavorare per parecchio tempo su
un’antichissima danza popolare che si chiamaSchuhplattler. Le
prime fonti scritte risalgono all’anno 1050 d.c. e narrano di danzatori
che si percuotevano ritmicamente le scarpe con i palmi dellemani. Il
ballo viene praticato ancora oggi e viene trasmesso di generazione
in generazione nei piccoli centri urbani del Tirolo e della Bavaria. La
performance che è nata dalla ricerca sulloSchuhplattler si chiama
FOLK_S.

All’epoca credevo che una tradizione come la danza potesse
estinguersi nel momento in cui nessuno fosse più in grado di
praticarla. Ma in realtà la questione è un po' più complessa di così e
ne ho avuto la conferma sei anni dopo, quando ho iniziato a studiare
un altro ballo popolare che ha poco più di cento anni: la polka chinata.

Nel 2018 sono venuto a conoscenza del fatto che esistevano solo
cinque persone in tutto il mondo ad essere in grado di ballare la polka
chinata, una danza bolognese dei primi del ‘900 nata Te

st
o

A
le
ss
an
dr
o
S
ci
ar
ro
ni



spontaneamente nelle balere che si diffuse assumendo delle
connotazioni quasi agonistiche fino ad essere ballata sotti i portici
della città. Lo scorso anno abbiamo chiesto ai detentori di questa
tradizione di insegnarci a danzarla e assieme ad alcuni festival italiani
abbiamo deciso di attivare alcuni workshop di trasmissione per
mantenerla in vita. Il progetto si chiamaSave the last dance for me.
Sono circa trecento le persone che hanno partecipato ai workshop
e almeno venti di loro sono riusciti a raggiungere un buon livello
tecnico nell’esecuzione. Quando abbiamo presentato l’iniziativa alla
Pinacoteca di Bologna ho avuto l’occasione di parlare del progetto
con un’antropologa, chemi ha spiegato che la danza non si estingue
nella stessamaniera nella quale si estinguono le specie. La danza è
un oggetto immateriale: nella sua natura è già contemplata la
transitorietà e l’intermittenza. La polka chinata in effetti dopo essere
sparita per decenni è tornata alla vita ben prima che io la
recuperassi. Fu grazie almaestro di balli di salaGiancarlo Stagni, il
quale la riportò in vita in tempi recenti grazie al rinvenimento di alcuni
video degli anni sessanta.

La danza può tornare dopo essere sparita per intere generazioni. Si
estingue solo se cade nell’oblio.

Non penso sia un caso il fatto che nelle ultime settimane i social
network siano stati letteralmente invasi da documentazioni video di
spettacoli di teatro e danza. Credo che, forse ad un livello inconscio,
si tratti di un tentativo di salvare questi fenomeni dall’oblio. Un altro
trend importante sui social è stato quello di pubblicare le proprie
immagini dell’infanzia.

Eternità cosmiche ed ere lasciano la stanza
Esplodendo nell’infinito
Nessuna entrata, nessuna uscita ora
Nessun bisogno di necrologi o giudizi finali
Sapevamo che il tempo sarebbe finito
Dopodomani all’alba
Abbiamo pulito i pavimenti
E lavato i piatti
Non ci coglierà impreparati

Intervistatore: In un’intervista al NewYorker lei ha detto che “le
epidemie riflettono il nostro rapporto con l’ambiente, sia quello che
abbiamo costruito che l’ambiente naturale. Questo vale anche per la
pandemia di coronavirus? Le epidemie sono lo specchio della
vulnerabilità umana?

Frank Snowden: “Con il coronavirus, ci sono almeno tre dimensioni
chemostrano come laCovid-19 sia lo specchio di ciò che siamo
come civiltà. La prima è che stiamo diventando quasi 8miliardi di
persone in tutto il mondo. Poi abbiamo il mito per cui si può avere una
crescita economica e uno sviluppo infinito anche se le risorse del
pianeta sono limitate, il che è una contraddizione intrinseca. Eppure
abbiamo costruito la nostra società su questomito, pensando che le
due cose si possano in qualchemodo conciliare. Quindi c’è un
problema. Inoltre, questo trasforma il nostro rapporto con l’ambiente
e in particolare con il mondo animale.

Abbiamo dichiarato guerra all’ambiente e distruggiamo l’habitat degli
animali –questaè l’eradellosradicamentoedell’estinzione delle
specie. Quello che succede è che gli esseri umani entrano in
contatto con gli animali con una frequenza e inmodi che non sono
mai accaduti in passato. E possiamo ora indicare quali sono le
malattie che lo dimostrano: l’influenza aviaria per definizione, così
come laMERSe la SARSe l’Ebola. E ora abbiamo il coronavirus.
Direi che questo schema non è casuale. Vuol dire che viviamo un
un’epoca di ripetuti spillover. E in particolare sembra che siamomolto
vulnerabili a quei virus per i quali i pipistrelli sono un ospite naturale.
Un’altra caratteristica della globalizzazione è che ora abbiamo creato
unmondo di grandi città, di megalopoli collegate da un rapido
trasporto aereo, il che significa che uno spillover che accade, scelgo
un posto a caso, aGiacarta almattino...lo stesso virus sarebbe
presente a LosAngeles e a Londra la sera. Quindi direi che il
coronavirus sta sfruttando canali di vulnerabilità che noi stessi
abbiamo creato. Direi anche che questa pandemia è la quintessenza
dell’epidemia di una società globalizzata. Globalizzazione significa
distruzione dell’ambiente, il mito di una crescita economica infinita,
un’enorme crescita demografica, grandi città e trasporti aerei rapidi;
è tutto collegato.”

La terra sta morendo e noi non ce ne accorgiamo.

Alla fine di gennaio di quest’anno è stata avviata una raccolta fondi
per salvare un cottage su una spiaggia del Kent, in Inghilterra, che
sorge di fronte alla centrale nucleare di Dungeness. Si tratta di
Prospect Cottage, un edificio in legno scuro dalle persiane gialle,
ultima dimora di Derek Jarman, regista visionario, artista e attivista
britannicomorto di Aids nel 1994. Jarman riuscì a far crescere tra i
sassi arrotondati della spiaggia fiori e cespugli coltivati, oltre a creare
un piccolo orto. Neimesi in cui la fioritura perdeva il suo vigore
decorava lo spazio interno ed esterno della casa con i detriti portati
dalle onde o vecchi ordigni bellici rinvenuti sulla spiaggia.

Grazie a Keith Collins a partire dal 1994 Prospect College divenne un
luogo dimemoriameta di pellegrinaggio dimolti artisti e seguaci,
fontedi ispirazioneespaziodi commemorazione. Dopo lamorte di
Collins la Tate di Londra, che si occupa ora dell’archivio di Jarman e
la Creative Folkstone, che si prende cura del giardino, hanno lanciato
il progetto di crowdfunding. Per garantire un futuro a Prospect
Cottage è stato stimato un budget di 3.5milioni di sterline da
raggiungere entro il 31marzo 2020.

Mentre lottava contro la cecità, poco prima di rimanere vittima
dell’Aids, Derek Jarman ci lascia la sua teoria dei colori: “Chroma”. In
questo libro ogni capitolo è dedicato ad un colore, annotando a
margine ricordi e citazioni in una lirica combinazione di trattatistica
classica, diario, aneddotica, poesia. Il capitolo dedicato al colore blu,
è la sceneggiatura dell’ultimo film che ci ha lasciato e si conclude con
questi versi:

Il nostro nome sarà dimenticato
Col tempo
Nessuno ricorderà il nostro lavoro
La nostra vita passerà come scia d’una nuvola
E si dileguerà
Come la nebbia inseguita
Dai raggi del sole
Perché il nostro tempo è il passaggio d’un ombra
Le nostre vite svariranno
Come scintille tra le stoppie.
Metto unDelphinium, blu, sulla tua tomba.

Sono stati 8.347 i donatori che hanno partecipato alla raccolta fondi
per salvare Prospect Cottage. Il progetto è stato completato al 106%
e sono state raccolte 3.725. 982 sterline. Tutti versi che ho riportato in
questo articolo sono tratti da “Chroma”.



Omeu trabalho consiste emorganizar omovimento do corpo
humanono tempoenoespaço, numsistemaque se chama
coreografia. Nasminhas coreografias, a dança é sempre o ar-
quétipo de umaprática, ummistério antiquíssimoquenos faz
mover emuníssono, o segredode umsegredo comodizia a fo-
tógrafa americanaDianeArbus falandodo significadodas
suas imagens.

Por volta do fimde fevereiro disseram-meque tínhamosdepa-
rar, que deveríamos cancelar as datas dos espectáculos já fi-
xadas eque nãopodíamos fazer os ensaios da nova produ-
ção. Pensei queomeu trabalho existe e é legitimado exclusi-
vamente pela presença.

Preferi arrumar aminha casa antes demededicar a umqual-
quer processo criativo. Tomei omeu tempopara recuperar o
controle sobre osmeus espaços, sobre os objectos e tirei o pó
dos livros umaum.Não tinha nenhuma vontadede ler. Não
contrariei aminha tristeza quandoos fantasmas vieramvisitar-
me, e não penseimais na dança até quandomepedirampara
escrever este texto.

Pode-se conhecer omundo inteiro
Semsair de casa
Semolhar pela janela
Vêem-se as vias do céu
Quantomais se avança
Menos se sabe

OepidemiólogoFrankSnowden, daUniversidadedeYale, afir-
maque as epidemias sãoo tipo dedoenças que fazemdees-
pelho aos seres humanos eque nosmostramquemsomos
verdadeiramente. Para explicar este conceito o estudioso
evoca adoençamais temida do século dezanove: a cólera,
umadoençada industrialização e consequentemente da galo-
pante urbanização, quandomassas de pessoas chegavamàs
grandes cidades—umambiente catastróficoondenão existia
qualquer tipo depreparação sanitária ou habitacional, e sem
qualquer sistemahigiénico-sanitário. Nesse ambiente uma
doençaque se transmitia por via oral-fecal, tirava amáxima
vantagem.

O teatro dell’aranco

Alguns anos atrás tive a oportunidadede apresentar omeu
trabalho numa pequena aldeia da Itália central, a poucos quiló-
metros dedistância daminha casa: Grottammare.Oespaço
que acolhia a performance chama-seTeatro dell’Arancio, um
edifício do séculoXVII cujas decorações emmadeira se per-
deramdurante a epidemia da febre espanhola entre 1916 e
1918.O interior do teatro tinha umpalco cénico, umaplateia e
três ordens de camarotes demadeira decorados. Hoje não
resta nadadadecoraçãooriginal. Por causa doelevadonúme-
ro depessoas falecidas pela epidemia, amadeira queo reves-
tia, foi utilizada para construir caixões. Embora o lugarmante-
nha omesmonomeeasparedes exteriores permaneçamas
originais, quando se entra, é forte a sensaçãodenos encon-
trarmosperante “um falso” e queoTeatro dell’Arancio se tenha
perdido para sempre. Ao contrário, amemória da acção radi-
cal que odepauperou, é incrivelmente presente.

A palavra “teatro” temdois significados: indica um lugar, assim
como indica a actividadeque sedesenvolve no seu interior. A
palavra “dança”, emvez disso, possui umúnico significado,
existe unicamente na sua natureza imaterial.

Save the last dance forme

Em2012 tive a oportunidadede trabalhar durantemuito tempo
numa antiquíssimadançapopular que se chamaSchuhplat-
tler. As primeiras fontes escritas, remontamaoano 1050d.C. e
contamquedançarinos percutiam ritmicamente os seus sa-
patos comaspalmasdasmãos. Esta dança épraticada ainda
hoje e é transmitida degeraçãoemgeração nospequenos
centros urbanos doTirol e daBaviera. A performanceque
nasceudapesquisa sobre oSchuhplattler chama-se FOLK_S.
Na altura acreditava que uma tradição comoadançapodia ex-
tinguir-se no momento emqueninguém fossemais capaz de
praticá-la.Mas na realidade a questão é umpoucomais com-
plexa doque isso, e tive a confirmação seis anos mais tarde,
quandocomecei a estudar umaoutra dançapopular que tem
pouco mais de cemanos: a polka chinata.

Em2018, vim a saber que existiamsócincopessoas em todoo
mundoa seremcapazes dedançar polka chinata, umadança
deBolonha, do começodemil e novecentos, nascida espon- Te
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taneamente nos salões debaile e que sedifundiu assumindo
conotações quase agonísticas, sendo até dançadadebaixo
das arcadas da cidade. No anopassadopedimos aos conhe-
cedores desta tradiçãopara nos ensinaremadançá-la e, jun-
tamente comalguns festivais italianos, decidimos criar
workshopsparamantê-la viva.Oprojecto chama-seSave the
last dance forme.
Foramcerca de trezentas as pessoas queparticiparamnos
workshops epelo menos vinte delas conseguiramalcançar
umbomnível técnico.Quando apresentámos a iniciativa àPi-
nacoteca deBolonha, tive a oportunidadede falar do projecto
comumaantropóloga quemeexplicou que adança não se ex-
tingueda mesmamaneira que se extinguemasespécies. A
dança é umobjecto imaterial: na sua natureza está já contem-
plada a transitoriedadee a intermitência. Efectivamente, de-
pois de ter desaparecido durante décadas, a polka chinata vol-
tou à vida bem antes que eu a recuperasse. Foi graças aomes-
tre debaileGiancarlo Stagni, que lhe deu, em tempos recen-
tes, uma vida nova através dadescoberta de alguns vídeos
dos anos sessenta.

A dançapode renascer depois de ter desaparecido durante
gerações inteiras. Extingue-se só se cair no esquecimento.
Nãopensoque seja por acasoque, nas últimas semanas, as
redes sociais tenham sido literalmente invadidas pelos regis-
tos emvídeodeespectáculos de teatro e de dança. Achoque,
provavelmente, a umnível inconsciente, trata-se de uma tenta-
tiva de salvar estes fenómenosdoesquecimento. Umoutro
trend importante relativamente às redes sociais foi o depubli-
car as próprias imagens da infância.

Eternidades cósmicas e eras deixamoquarto
Explodindo no infinito
Nenhumaentrada, nenhuma saída agora
Nenhumanecessidade de necrologias ou julgamentos finais
Sabíamosque o tempo acabaria
Depois de amanhã ao amanhecer
Limpámoso chão
E lavámos os pratos
Não nos apanhará desprevenidos.

Entrevistador: Numaentrevista aoNewYorker disse que “as
epidemias reflectemanossa relação comoambiente, seja ele
o que construímos seja ele o ambiente natural”. Isto vale tam-
bémpara a pandemia de coronavírus?As epidemias sãooes-
pelho da vulnerabilidade humana?

FrankSnowden: “Comocoronavírus, existempelomenos três
dimensões que mostramcomooCovid-19 possa ser o espe-
lho doque somosenquanto civilização. A primeira, é que esta-
mosprestes a ser quase8biliões depessoas nomundo intei-
ro. A seguir, existe omito dequepodemos ter umcrescimento
económico e um desenvolvimento infinito ainda queos recur-
sos doplaneta sejam limitados, o que é umacontradição in-
trínseca. Contudo, temos vindo a construir a nossa sociedade
sobestemito, pensandoque as duas coisas se podemdeal-
gumamaneira conciliar. Existe, portanto, umproblema. Além
disso, esta situação transformaanossa relação comoambi-
ente e emparticular comomundoanimal. Declaramosguerra
ao ambiente e destruímosohabitat dos animais—esta é a
épocada erradicação eda extinçãodas espécies.Oque
acontece équeos seremhumanos entramem contacto com
os animais comuma frequência e de uma formaquenunca ti-
nha acontecido nopassado. E podemosnosdias de hoje indi-
car quais são as doenças queodemonstram: a gripe aviária
por definição, assimcomoaMERSeaSARSeo Ébola. E ago-
ra temosocoronavírus. Diria que este padrão nãoé casual.
Quer dizer que vivemos umaépocade repetidos spillovers. E
emparticular pareceque estamosmuito vulneráveis àqueles
vírus ondeosmorcegos são umhospedeiro natural. Umaou-
tra característica da globalização éque criámos ummundode
grandes cidades, demegalópoles ligadas por um transporte
aéreo rápido, o que significa que umspillover que aconteça,
escolho um lugar ao caso, emJakarta pela manhã…omesmo
vírus estaria presente emLosAngeles e emLondres à noite.
Assim sendodiria queo coronavírus está a desfrutar de canais
de vulnerabilidade que nósmesmoscriámos. Diria também
queesta pandemia é a quintessência da epidemia de umaso-
ciedadeglobalizada.Globalização significa destruiçãodo am-
biente, omito de umcrescimento económico infinito, umenor-
mecrescimento demográfico, grandes cidades e transportes
aéreos rápidos; está tudo ligado.”

A terra está amorrer e nós não nosdamosconta.

No final de janeiro deste ano foi iniciada uma recolha de fundos
para salvar umacasa de camponumapraia deKent, noReino
Unido, em frente à central nuclear deDungeness. Trata-se do
ProspectCottage, umedifício emmadeira escura compersia-
nas amarelas, a última casa deDerek Jarman, realizador visio-
nário, artista e activista britânico queseixos rolados dapraia,
flores faleceudeSIDA, em 1994. Jarmanconseguiu que cres-
cessem, entre e céspedes, além decriar umapequena horta.

Nosmeses emque a floraçãoperdia o seu vigor decorava o
espaço interior e exterior da casa comosdetritos trazidos pe-
las ondas ou velhos armamentos deguerra desenterrados na
praia.partir de 1994,Graças aKeithCollins, a ProspectCotta-
ge tornou-se um lugar de memória,meta deperegrinaçãode
muitos artistas e seguidores, fonte de inspiração eespaçode
comemoração. Depois damorte deCollins, a Tate deLondres,
que se ocupa agora do arquivo de Jarmane aCreative Folks-
tone, que cuida do jardim, lançaramumprojecto de crowdfun-
ding. Para garantir um futuro àProspectCottage, foi estimado
umorçamento de3,5milhões deLibras a alcançar até dia 31
demarço de2020.
Enquanto lutava contra a cegueira, pouco antes de ser vítima
daSIDA,Derek Jarmandeixou-nos a sua teoria das cores:
“Chroma”. Neste livro cada capítulo é dedicado a umacor,
anotando àmargem lembranças e citações numa lírica combi-
naçãode tratados clássicos, diários, anedótica, poesia.Oca-
pítulo dedicado à cor azul é o roteiro do último filmequenos
deixou e conclui-se comestes versos:

[...]
Onosso nome será esquecido
Como tempo
Ninguém recordará o nosso trabalho
Anossa vida passará comoos rastos de umanuvem
Edissipar-se-á
Comoonevoeiro perseguido
Pelos raios de sol
Porque o nosso tempoé apassagemde uma sombra
As nossas vidas dissipar-se-ão
Como faíscas entre o restolho.
Ponho umdelphinium, Azul, sobre o teu túmulo.

Foram8.347os doadores queparticiparamna recolha de fun-
dos para salvar ProspectCottage.Oprojecto alcançou 106%
e foram recolhidas 3.725.982Libras. Todosos versos que usei
neste texto são retirados de “Chroma".



trata esta carta comcuidadoe segue, página a página

Querida pessoaque segura esta carta namão:

As palavras que vais ler foram reescritas várias vezes. Primeiro
numaescrita automática, depois numaestruturamais clara,
tentando fazer comque asminhas palavras fossem legíveis...
depois, procurando sentido,movimento... Algumasdas coisas
que ficaramde fora desta carta estão relacionadas coma legi-
timidadedopensamento de autores ou ideias sobre aquilo que
é ser umconvidado, assimcomoalgumasquestões pessoais...
estacarta foi editada várias vezes.
Agora, as páginas que se seguemestão entusiasmadas por te
encontrar. Namaioria delas, vais encontrar algumas imagens.
Por favor,mantém-nas sobreopapel.Movimenta-as sobre
o texto, sequiseres, para tornar a leiturapossível.
Quando acabares, por favor, confirmaque todas as imagens
estão no seu lugar/ na página certa. Podes confirmar no índice
que se encontra na últimapágina, caso tenhas dúvidas.
Tudo isto é repleto de sentido e toque.

QuimBigas

CASA
FICAEMCASA

Osol atravessa a janela e a sala está bastante bastante quente.
Hápedaçosdepapel sobre toda amesa comopistas de uma
actividade emprocesso, alguns papéis rasgados sobre uma
cadeira emuitos jornais e livros sobre a pequenamesa no
centro da sala...
Acabode receber umanotificaçãodowhatsapp, aminha
sobrinha acaboude responder àmensagemque lhe enviei
ontem.Omeucompanheiro reorganizou as plantas e elas
ficambonitas perto da janela. Ele está nooutro quarto. Um
quarto que temvários papéis espalhados na secretária,
camisolas sobre a camaeumaesteira de yoga no chão.

Possodizer que estou numespaço vivido. Umespaço cheio de
vida. Habitado.Cheio dematerialidades eobjectos que vãode
um ladopara outro.Ospapéis irão ocupar outros lugares.
Talvez até viajar para outros países. Comoeste papel a
caminhodePortugal.

Ninguémsabedeonde veio este papel antes de chegar a
mim... não sabemosexactamente o futuro deste papel que
tenhonasmãos.
À noite, abrimos as janelas. Sentimoso ar fresco... ou estarei a
ficar romântico sobre comoesta situaçãopode ser vantajosa
para o ecossistema?
Seháperíodo emquedevemosestar conscientes das
consequências domovimento é agora.
Omovimento, é precioso, significativo...
Deixemosomovimento ter relevância.
Omovimento está a acontecer.
Enquanto artista, continuo a confrontar-me (e assim será por
um tempo) comaética desta situação. Sinto que existemvá-
rias camadas implícitas nisto. Algumasdestas camadas são
mais compreensíveis e palavrosas eoutras permanecemmais
fantasmagóricas, comoalgo esvoaçando à nossa volta, que
nãopodemos, talvez nunca, nomear. Veremos.
Deixemo-lo assentar.

FICA
FICAEMCASA

Nocampodaspráticas coreográficas, pergunto com frequên-
cia amimmesmo: “E se eu ficar aqui? E se é este o lugar?”. Fi-
car comoumaoportunidadepara revelar algo... da acção, da si-
tuação... estar comomovimento, comos lugares... ficar ima-
nente... Ficar nummovimento, reconhecer essemovimento.
Por exemplo, omovimento desta escrita. Ummovimento que
vai aléme funciona para alémdaspalavras que aqui estão.O
movimento entra, as qualidades talvez cristalizem, o significa-
do é apenasmais ummovimento nomeio dasmuitas coisas
que estão a acontecer agora.
Suspensão, agência (?), afectação.
Matéria.
De novo.
Está presente ondeestás e não te detenhas ondenãoestás.
Osmúsculos do teu pescoçoestão tensos tensos. Talvez te-
nhas deenviar algumar para ele.
De novo.
Ar.
Ar traves através demime fora demim.Oar través através de
mime fora demim... O ar comoumapartícula... umconjunto de
partículas... partículas quepartilhamos... O ar comoconector
do comum.Sembarreiras, sem fronteiras, semdiferenças.
Umamigo acabadeescrever noWahtsapp. EmBarcelona ou-
vemospássaros onde antes apenas conseguiamouvir carros. C
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Conseguemcheirar o ar. Respiram. Vejamosdesta perspecti-
va: enquanto ficamos, as pessoas podem respirar. Pelomenos,
as pessoas respirammelhor.Océu estámais limpo.
Enquanto ficamos, os lugares revelam-se deoutras formas.Os
lugares continuamaexistir semnós.Mesmoumespaço aban-
donado vai para algures... está emmovimento... construindo
algo.
Queestamosnós a construir, aqui, onde estamos?
Daqui, a casa continua a ser algo para construir.
Continuamente a caminho.
Ficando.
Revelando.
Ficar significa tambémpermitir coisas. Permite outras coisas
que não vão através demim.Outras coisas. Estar atento ao
movimento emdiferentes escalas.
Este novo contexto revela, para amaioria de nós, as conse-
quências e efeitos quederivamdequalquer tipo demovimen-
to.
Dançar, comoumaacumulaçãodemovimentos e atenções
através de vários corpos... comoumacoisa invisível que traz
partículas, sensações... ausência... A dança está aqui e já se
foi. Dançar comaflutuaçãode atenções. Estou aqui. E este
“aqui” é já diferente.
Estou aqui.
CASA.
PAUSA.
Comoéo tempoagora?Temponãoénecessariamente ter (ou
dar-me) umsentido dedirecção. Suspensão.
PAUSA
Pertencer raramente significa ser.
Pediram-mepara enviar umvídeodedoisminutos de umdos
meusprojectos. Estou tambémaeditar umdossier para enviar
a programadores. Algumadestas coisas faz sentido? Fa-
zia sentido antes?
Hoje, tive uma reunião noSkype comalguémqueconheci num
trabalho. Foi bome reconfortante saber queos nossos corpos
se encontrarampelomenos uma vez, de umamaneira ou de
outra, continuamos juntos.
Hámuita gente comigomesmoquandoestou sozinho.
Hámuitas coisas comigomesmoquandoestou sozinho.
PAUSA
SENTIDO
Nósestamosemmuitas pessoasmesmoquandoestamos so-
zinhos.
Nós estamosemmuitas coisasmesmoquandoestamos sozi-
nhos.
Movimento
Denovo

Movimento da “multiplicidade”. Fenómenos comumacerta ca-
pacidadedenos afectar. Capacidadede afectação. Fluxo... no
seu caminho.
Enquanto dançava hoje livremente, senti omovimento das coi-
sas.Ocorpo a revelar-se, a flutuaçãodosmeusmodosde
atenção... estar numvazio... apropriando-medisso edeixando-
me ir. Estou aqui, estou amover-menessa situação. Sentir é
acontecer comsemnecessidadede racionalizar... está a acon-
tecer por ter umcorpoqueé limitado e ainda assim infinito nos
seusmodosde sentir e de ser afectado. A dança éo vazio que
eupreciso de habitar estes dias. Umadançaqueme temper-
mitido estar como ininteligível. Comofluxodentro da alterida-
de eda autoconfiança. Ninguémsabepara onde adança vai,
mas nós estamos adançar. Ficar. Dançar.

Comespaços, arquitecturas, brisas, texturas, peso, digestão,
luz, escuridão, ar, nervos, nuvens, sons...
Raramentememovimento sozinho.
A dançapodeencontrar-mecomouma força, uma invocação.
Comouma força para umdesejo, umaesperança subtil e, na
maioria das vezes,movendo-me silenciosamente e afundan-
do-me.
CHEGANDO.
Sente omovimento desdobrando-se relevando-se a partir do
lugar ondeestás. Detectamovimentos a360graus.Muda a
perspectiva e continua amudá-la. Sente as diferentes dimen-
sões... projecta... imagina... dá espaço...
Está a acontecer,mas já se foi...
Ondenós estávamos já se foi, então o início desta carta tam-
bém já nãoexiste...
CASA
FICAEMCASA
Sepuderes.
Há casas que sãoescuras, outras sãopequenas eoutras são
luminosas e cheias de espaço. Há casas que estão vazias en-
quanto pessoas tentamencontrar umespaçoemconta para
vida viver. Casas comdezpessoas numespaçomuito exíguo e
casas comduas pessoas com imensoespaço.Casas com
percevejos e casas combonitas flores à janela.
Há granizo/neve caindodocéu.O somé relaxante.
Nós não sabemosexactamente o futuro das casasque habita-
mos.Mudade lugar.
FICA
Quandouma tarefa/ regra surge,muitas implicações emer-
gem. Ficar pode levar-te a pensar sobre as possibilidades de
fazê-lo e reflectires emcomocriar condições para ficarpara
todos. Ficar pode revelar aspectosdocontextoemquevi-
vemos. Ficar podedar-te informaçãoque suporte algopara

alémda acçãoou iluminaroopostoquesópodeser susten-
tadopela acção.Oquenos fazemas regras?

IMAGENS

- LÁNÃO (0)
-NÃONOMEARACORDEMUITASTENSÕES (2)
- ACASANA INTERNETNÃO (4)
UMAMIGOPODEOUVIR
DANÇADASNUVENS
EÁGUA

-DEIXANDOOTEATRO (4)
PORUMA ILUMINADA
CASASOMÁTICA
TENTANDOUMBURACO

-OUVINDOOVAZIO
ENQUANTOHÁCRESCIMENTO
NOSILÊNCIO
LONGEDARODA (3)



Comoo reconhecido académicoRaymondWilliamsescreveu
em 1976, a palavra cultura é umadasmais complexas da língua
inglesa. Umadas razões queexplicamessa complexidade é a
origemdapalavra. Cultura deriva do francês culture, que por
sua vez advémdo latim colere: nutrir, crescer, cuidar, proteger,
honrar. Por outras palavras, a cultura não é apenas umsector
de actividadeou, comoos antropólogos a definem, umama-
neira de ser colectiva. É tambémumaprática do cuidar.

Em2020, enquanto vivemos umapandemia global, o sector
cultural implode em todoomundo, comapenas algumas ex-
cepções—comoaAlemanha e aFrança, cujos governos pro-
meteramprogramasde investimentomassivos para apoiar es-
truturas culturais construídas ao longodedécadas. Além-fron-
teiras, artistas,músicos, actores, bailarinos, gestores culturais
e cidadãos organizam-se para pressionar as suas autoridades
locais, regionais, nacionais e transnacionais e proteger o sec-
tor. Por seu lado, os governos começama tentar responder a
milhares depedidos desesperados de ajuda financeira. Embo-
ra apagar este incêndio seja – é claro – a prioridade, há uma
questão que continua sem resposta: quando apandemia ter-
minar, que sector cultural queremos?

Neste texto, irei sugerir três princípios para responder a esta
pergunta. Noentanto, antes demais é importante lembrar qual
era a situação anterior à pandemia. NaUniãoEuropeia, após 10
anosde austeridadeoubaixos níveis de investimento, as políti-
cas culturais e o financiamento nesta área tenderamaprivilegi-
ar a construçãodeequipamentos emvezdedesenvolvimento
de competências; centralização urbana ao invés de umaprovi-
são cultural descentralizada, projectos pontuais e efémeros
emdetrimento deprojectos a longoprazo. Prevaleceu, portan-
to, a lógica doespectáculo sobre a dosprocessos edas rela-
ções. Comapenas algumas excepções, as políticas e estraté-
gias culturais anteriores aoCovid-19 eramdecurto prazo, desi-
guais e insustentáveis.

Agora, urge salvar as nossas instituições culturais e apoiar os
seus profissionais. Isto é crucial. E quando apandemia termi-
nar, devemos repensar as políticas e as estratégias culturais
que sustentamosector.

Proponhoentão três ideias para redefinir radicalmente as po-
líticas e o financiamento cultural: investimento cultural impulsi-
onadopelas suas formasde impacto, umamoeda cultural vir-
tual, e o reconhecimento da cultura comochavede transição
para odesenvolvimento sustentável

1. Objectivos, não números

Durante as últimas décadas, os debates culturais tenderama
apresentar, emdicotomia, amesmadiscordância: um ladoda
barricada acredita queo financiamento cultural deve apoiar o
que se considera ser asmelhores práticas culturais, indepen-
dentemente daprocura pública; o outro lado tende a apoiar o
financiamento das práticas culturais preferidas pela popula-
ção. Embora existamprós e contras emambas as abordagens,
a redefiniçãodapergunta pode ajudar-nos a encontrar uma
solução.

A par do financiamento cultural limitado, a últimadécada assis-
tiu ao ressurgimento dedebates sobre comoacultura pode
contribuir para outros objectivos: da aprendizagemaobem-
estar, do turismoaodesenvolvimento urbano. Isso levou a au-
mentos ocasionais no investimento emestratégias culturais lo-
calizadas, cujos resultados foramavaliados combase emmu-
danças no númerodeespectadores ouparticipantes.Opres-
suposto subjacente a este processo é simples: o crescimento
das audiências culturais apoia, indirectamente, outros secto-
res (educação, turismo, emprego ...) que assim tambémsão
fortalecidos.

Mas e se, emvez de nos focarmos nonúmerodeespectáculos
organizados, de pessoas queentramemdeterminados espa-
ços culturais, e de chamadasZoomcolocadas online, criarmos
programasde investimento cultural dedicados a apoiar objec-
tivos específicos de longo-prazo? Isso nãoquer dizer queou-
tras formasde apoio se tornariam irrelevantes,mas que as for-
masde financiamento cultural seriamdiversificadas. Se o nos-
so objectivo é desenvolver actividades culturais (por exemplo,
um festival demúsica) numcontexto específico cuja popula-
ção raramente interage, isto é, comoobjectivo dedesenvolver
relações novas ou inexistentes e fortalecer a sensaçãode co-
munidade, esse deve ser umdos nossos objectivos explícitos.
Emvez de números, o nosso focodeve estar nos processos
desencadeados e fortalecidos pela cultura. Colere: nutrir.

2. Umamoeda alternativa para o sector cultural

Nosúltimos anos, umadas propostasmais inovadoras nas po-
líticas culturais temsido ade fornecer cheques culturais, se-
gundo aqual indivíduos degrupos específicos adquirema
possibilidadede aceder a actividades culturais independente-
mente da sua condição sócio-económica.Oproblemacom
estas proposta é que, sem restrições ao seu uso, este financia-
mento pode reforçar os padrões dedesigualdade existentes. E
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Por outras palavras, os cheques culturais podemaumentar o
consumocultural que ocorreria de qualquer forma, criando
uma linha de apoio público indirecto a, por exemplo, conglome-
rados demúsica e/ou a indivíduos deorigens privilegiadas.

Emvez disso, se partirmosdoprincípio queo acesso à cultura
é desigual e pela ideia dequeo investimento no sector deve,
por definição, tentar reduzir esses padrões dedesigualdade,
nãobasta ter o objectivo de aumentar o consumocultural de
indivíduos pertencentes a grupos específicos (a ideia por de-
trás dos cheques culturais). Pelo contrário, esta ideia deve ser
combinada comoapoio a organizações culturais de pequena
escala distribuídas no território que trabalhamcomopúblico
numa lógica de longoprazo.

Sendo assim, fazmais sentido desenvolver umamoeda cultu-
ral virtual. Estasmoedas complementamasmoedas nacionais;
comosópodemser gastas ementidades que as reconhecem,
garantemumacirculação local ou nacional do dinheiro (ou,
neste caso, de investimento público). Consequentemente,
umamoeda cultural alternativa bloquearia o redireccionamen-
to indirecto de apoio público para plataformasque não apenas
competemcomcriadores independentes,mas

também, emalguns casos, estão alojadas emparaísos fiscais.
Estabelecer umamoeda cultural alternativa, desenvolver acor-
dos comentidades culturais que trabalhamcomas suas co-
munidades e fornecer cartões virtuais carregados a indivíduos
pertencentes a grupos específicos de cidadãos, contribuiria
para o crescimento daprocura pela cultura ao nível local, cons-
truindo umecossistemaculturalmais equilibrado.Colere: cres-
cer.

3.Odesenvolvimento sustentável é cultural

Osespecialistas acreditamqueosdesequilíbrios ambientais
que contribuírampara odesenvolvimento daCovid-19 podem
ser reforçados pormudanças climáticas descontroladas. Por
isso, omaior desafioqueenfrentamosé transformar as nossas
economias e construir sociedades quepossam respeitar as
metas doAcordodeParis para o clima. Noentanto, a importân-
cia da cultura nesta área nemsempre é reconhecida. Em2015,
os estados presentes naAssembleiaGeral dasNaçõesUni-
das acordaramosObjectivos deDesenvolvimentoSustentá-
vel. Estes 17 princípios permitirão que as sociedades alcancem
metas dedesenvolvimento e, aomesmo tempo, queoplaneta
prospere. Devemser alcançados até 2030e incluem fome
zero, educaçãodequalidade, bemcomoa saúdeebem-estar,

entre outros. Todavia, não incluemoacesso à cultura. Isto é,
embora haja elementos culturais nos 169objectivos específi-
cos que compõemosObjectivos de

DesenvolvimentoSustentável, seria umexagero dizer que a
cultura transparece nesta lista comoumapeça-chave na tran-
sição sustentável.

E, no entanto, a cultura – que nospermite reunirmo-nos para
alémdos nossos círculos familiares, sociais e profissionais, re-
pensar o presente e reimaginar o futuro – éo catalisador ideal
para o desenvolvimento sustentável ao ritmoacelerado exigi-
do peloAcordodeParis.

Um relatório de2015dos académicos JoostDessein, Katriina
Soini, GrahamFairclough eLumminaHorlings identifica três
formasdeentender a relação entre cultura e sustentabilidade.¹
A primeira considera o papel da cultura na sustentabilidade, ou
seja, compreende a cultura comooquarto pilar para imple-
mentar o desenvolvimento sustentável ao ladode factores so-
ciais, económicos e ambientais. A segundaperspectiva vê a
cultura comoum factor para a sustentabilidade, isto é, comoa
dimensão central através daqual os outros pilares interagem.
Omodelo final é a cultura comodesenvolvimento, ou seja, a
cultura como fundamento (e não apenas apoio ou catalisador)
do desenvolvimento sustentável.

Se queremos imaginar e colocar emprática as políticas, as es-
truturas e omodelo de vida que nospermitirão respeitar o nos-
so planeta, isso exige umamudança cultural global a uma velo-
cidade e a umnível nunca antes vistos. A cultura é oque nos
une,mas é tambémaabertura à experimentação, a formasde
pensamento incorporado, a avançar apesar das incertezas. É
oque nósdevemos reaprender comurgência: colere, cuidar
da terra.

Esta pandemia nãoé umaoportunidade.Causou e vai continu-
ar a causar dor, desespero epobreza, cujamemória nunca vai
desaparecer.Masquandoo vírus estiver sob controlo, vamo-
nos reunir novamente. E voltaremos a acreditar queo futuro
está emaberto. Devemo-lo a nósmesmos.
Colere: proteger, honrar.

¹Ver
https://www.researchgate.net/publication/283273104_Culture_in_fo-
r_and_as_Sustainable_Development_Conclusions_from_the_COS-
T_ACTION_IS1007_Investigating_Cultural_Sustainability



Depois do fimdaSegundaGuerraMundial, omaiormedoda
populaçãopassou a ser a destruição nuclear da vida humana.
Era ummedoalimentadopelas potências emoposiçãoduran-
te aGuerra Fria e deuorigemaumgrandenúmerodeobras de
arte a propósito da paisagemdistópica do «dia seguinte».
Lembro-medecrescer comomedodeumaguerra nuclear.
Nos anos oitenta, quandoera adolescente, ainda haviaUnião
Soviética, omedodeumholocausto nuclear pairava no ar e
muitos artistas protestavameexigiampaz. Ninguém imaginou
queomedodeumapandemia iria substituir estemedo—mes-
moquando foi descoberto oVIH-SIDA.
Por causa domedodaguerra nuclear ou debombasdegás,
logo a seguir à SegundaGuerraMundial, sempre que umblo-
code apartamentos era construído emAtenas, acrescentava-
se umbunker para queos habitantes pudessem ter umúltimo
refúgio emcasodeguerra. Umprédio que tivesse um abrigo
subterrâneoera considerado umamelhor opçãoeos aparta-
mentos erammais caros de arrendar ou comprar.
Vivo emAtenas numprédio erigido em 1951 e, pormais estra-
nhoquepossa parecer, tem realmente umbunker: duas gran-
des salas feitas debetãomaciço debaixo de terra. Há umape-
quena conduta de ar invisível do exterior (que sepode fechar
se o ar estiver contaminado) para permitir entrar o ar e o aces-
so aobunker é feito através de umaaberturamuito pequena
(minimizando a superfície não coberta por betão) comuma
porta hermética de ferro, parecida comasportas dos submari-
nos. Emcasode ataque, e se obunker tivesse de ser utilizado,
os habitantes doprédio eram aconselhados adeixar os seus
bens pessoais nos apartamentos e trazer comeles apenas o
absolutamente necessário, incluindo asmáscaras degás. De-
pois, tinham todosde se apertar para caber o bunker. Doze fa-
mílias teriamdepartilhar cerca de60metros quadrados.
Quando visitei o bunker domeuprédio há uns dias, veio-meà
cabeça uma imagemengraçada: umataquedegás na era do
Coronavírus – levaria as pessoas a entraremnobunker tentan-
do aomesmo tempomanter a “distância social”?
Umolhar para esta antiga formadedefesa contra um “ataque
inimigo” e a nova formadedefesa inventada em2020contra o
“inimigo-vírus” revela umacoisa: emambas as situações o con-
finamento é considerado umadefesa,mas em termosdiferen-
tes. Numcaso, a salvação era o ajuntamento, no outro consi-
dera-se que a salvação está no chamado “distanciamento so-
cial”. Estes dois extremosparecem ter umdenominador co-
mum: omedodoataquede um “inimigo externo”. Mas se
olharmosmais atentamente, veremosquehá algo emcomum
entre os dois “inimigos externos”: ambos advêmdaatividade
humana. Do usodistorcido dos recursos da natureza. E, para
sermais precisa, da arrogância dos humanos em relação à sua

espécie, à vida e à natureza. Mas há algomais que é comum: a
cultura de umapolítica domedo. Uma “cultura domedo” cuida-
dosa e eficazmente inculcada na sociedade. Umapolítica que
resulta na sensaçãode solidão e dedesamparo, alimentada
de todas as formaspossíveis.
Quandoéque as pessoas se sentemcompletamente despro-
tegidas emais vulneráveis?No reino da solidão. Sozinhas.
Sentindoque a sua comunidade sedesfez.Ouem frente a um
inimigo invencível contra o qual não conseguem lutar sozi-
nhas,mas que tambémnãoconseguemcombater em conjun-
to comasua comunidade.Mas háoutra questão que se colo-
ca: comoéquenós, enquanto sociedade, cedemos aos nos-
sos representantes odireito de usar a política domedo?Háal-
guma formade lutar contra as políticas domedo?

Nocurto períodode confinamento edesconfinamento, vimos
a imagemdeummundoque só conhecíamosda literatura dis-
tópica, ummundoondenão sabemos sequeremos viver. Vi-
mospessoas amorrer sozinhas, enquanto osmais próximos
as observavamatravés de umécran, sempoder pegar-lhes na
mãodurante essa passagem. Vimosos nossos sistemas edu-
cativos a tentar persuadir crianças dequeoutras crianças
constituemumperigo; pessoasmais velhas commedode
abraçar os netos e pessoas isoladas a ficar cada vezmais so-
zinhas e aperder gradualmente o apego à vida. E, no entanto,
essas imagens não apagaramasde crianças amorrer de fome
noutras partes domundo, as de refugiados a fugir de guerras,
as de sem-abrigo amorrer sozinhos nas ruas; foram apenas
sobrepostas a estas.Onúmerode suicídios doperíodode
pós-confinamento ainda está para ser contado,mas adepres-
são colectiva já é palpável.

E comoéquepretendemos reagir a tudo isso?
Toda agente parece concordar que a saúdeé umaprioridade.
Mas será a saúdepossível num ambiente social e político não
saudável?
E comoéqueestamos a tentar curar a doença?
Estamos a tentar curá-la ou apenas a tentar evitar lidar com
ela?
Estamos à espera dequeo isolamento e fragmentaçãodas
sociedades seja a cura para alguma coisa?
Comoéque as sociedades reagiramapandemias antes de
nós?
Será a doença um fenómenopuramente biológico?
Será umapandemia sequer um fenómenobiológico, conside-
randoque as únicas componentes dapalavra são “pan” (to-
dos) e “demos” (cidade - no sentido de sociedadeorganizada
de cidadãos)? Podemosencarar umapandemia comouma 20
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doençadademocracia?
Será quepassar por umapandemia revela problemas essenci-
ais e profundos numasociedade organizada?
Será que umacrise a umnível (neste caso, o biológico) revela
umacrisemais profunda aoutros níveis?
NaGrécia antiga, umapandemia era interpretada comosinal
de umabusodepoder fatal por parte dos líderes e comoum
castigo da sociedadepelas suasmásdecisões.
Emalguns casos podia ser interpretada comomostrando a
necessidadedemudanças políticas profundas que refletis-
semacura dadoença social.
Se é a crise é social, política, democrática, qual será a causa?
Quãoprofundopoderá ser o diagnóstico que façamos?
Sepercebermos as verdadeiras causas desta crise, será que
as podemos tratar? Quereremos sequer tratá-las?
Quandoumasociedade sofre, será esse um temapolítico?
Quandoumasociedade sofre, qual é a cura?Haverá cura?
Osofrimento dohumanismoéumsintomaouumacausa?
Oquenos aconselhariamPlatão ouAristóteles?
Adoençade umasociedadeé umaquestão de cidadania?
Mas comoéque acabámos adiscutir a cidadania?
Talvez porque este seja o assuntomais fundamental que te-
mosdeencarar enquanto sociedade…

Esta situação é nova?Ouéumanova fase de uma realidade
que já estava a deteriorar-se? Pessoalmente, não consigo vê-
la fora do seu contexto histórico e de umasérie de aconteci-
mentos que se foramacumulandoeque levaramaté ela. Na
minha opinião, o que vivemos agora já existia na sociedade, fa-
zendoparte de umacrise de cultura e valores quedurava há
muitos anos,masque tínhamosmedode reconhecer, até que
ela se tornoudemasiadoóbvia.

No curto períodode confinamentomuitos problemas visíveis
ou invisíveis da sociedade vieramao decima. A tremenda in-
certeza parece atingir apenas osmais fracos em todosos sen-
tidos – e antes demais, no plano financeiro.Osmercadospa-
recemnão temer tanto.Oque significa que,mais uma vez, a
economia globalizada parece ser capaz de sobreviver semse-
quer se preocupar comos seres humanos. Vimos a fome tor-
nar-se umaameaça visível. E vimos a vida humanaesmagada
comosenão valesse nada. É assimque vai ser?Éeste omun-
do comque sonhámos?Éeste omundoemque queremos vi-
ver?Conseguimos imaginar ummundo semamagia do con-
tacto humano?Será um mundocapaz deproduzir arte?E se
vier a haver arte, pelo quedeve ela lutar?

Não tenhomedode viver nummundo semvoos,mas tenho
medodeummundo semvalores que não sejamos financei-
ros. Não tenhomedode viver nummundo sem luxo.Mas tenho
medodeum mundo semabraços e ternura, de ummundo sem
encontros profundos e espontâneos noespaço real, semex-
periências humanas profundas e transformadoras; semas rea-
ções químicas que permitemqueos encontros deemorigema
qualquer coisa; semacoexistência social e política; um mundo
sem tudooque inspira as relações humanas e a grande arte.
Imaginar ummundocomooqueremos sempre foi umaprática
revolucionária. E paramimdeveria ser esse o temaagora: ima-
ginar por que tipo demundo vamos lutar. E encontrar formas
de lutar por ele emconjunto, comocidadãos, custe o que cus-
tar.



Reler o velhoSérgio foi uma sábia escolha para umperíodode
isolamento voluntário. Remetido às prateleiras dos confins da
História, essa coisa antiga e poeirenta para a vanguarda da ig-
norância, decidi resgatá-lo dali. Admiromuito AntónioSérgio.
Nãoé surpresa nenhumaa influência do racionalismo sergiano
nomeupensamento político, social-democrata assumidoque
sou, portanto, de esquerda, e é desseponto de vista pelo qual
este ensaio se orienta. Faz-nos pensar e repensar, da ética, da
moral, da política, da economia. Do seu magistério, aliás, retirei
dos temposda faculdade amáximade transformar a moral
pela economia e a economia pelamoral, as duas emacção si-
multânea e dependentes umadaoutra.

Enfrentamos, nestemomento, uma situaçãomuito complica-
da. Certamente haverá um romboeconómico cujas conse-
quências ainda não temosbema noção. Emuitas das certe-
zas que tínhamos até há unsmeses começam-se a esfumar. É
omedoqueemerge. Domuito que vou tentandoextrair, coo-
peração é, porventura, a palavra-chavedamundividência ser-
giana que urgedeslindar no cômputo de uma lição a tirar do
presente. E nãoé acasoqueo antigoministro Miguel Poiares
Maduro, nosmeus antípodas políticos, emartigo noExpresso
sobre as repercussões queesta pandemia poderá ter nas de-
mocracias liberais, acentua a cooperação como toquedepe-
dra noprocesso económicode globalização. À suamaneira,
claro está,mas refere-o. É neste contexto, de atropelos às li-
berdades individuais, de dificuldades sociais, que convoco
Sérgio.

É noconhecimento e invocaçãodeste(s) legado(s) histórico(s)
que temosde ponderar e partir para a acçãonaspolíticas pú-
blicas necessárias aos tempos hodiernos. Se háelementoque
faz parte doADNdaesquerdademocrática e que foi sendo
esquecido como ferramenta de transformaçãoda sociedade
por via reformista é o socialismoassociacionista. Refiro-meà
socializaçãopor via da associação, da cooperativa oudomuni-
cípio, para sermais abrangente na sua metodologia. Noentan-
to, foi pelo cooperatismo, umdos três ramos (a par do sindica-
lismoedo socialismopolítico nos seusdiversosmatizes) do
movimento operário paraGeorgesLasserre, que, emPortugal,
depois do25deAbril, se verificou umgrandedinamismo, fos-
sepelas cooperativas deconsumo, de produçãooudehabita-
ção. AConstituição consagra, aliás, o sector cooperativo
comoumdoselementos fundamentais daorganizaçãoeconó-
micadaRepública.

AntónioSérgio foi, semdúvida, o seumaior doutrinador. A pan-
demia pela qual estamos apassar não é senão umachamada

de atençãopara àmáxima sergiana já referida e, sobretudo,
umaviso: estemodelo de crescimento desenfreado, baseado
no lucro, nãopode continuar, sobpenade algo pior acontecer.
Urge, pois, encontrar formasde sustentabilidade. Se nestes
anos tivesse existido um incentivo à consciência de coopera-
ção talvez hoje conseguiríamos ter acções nãoexclusivamen-
te individualistas e/ou colectivas, mas umpapel cônscio de co-
lectivo interdependente do individual e deste interdependente
daquele. Se ao longodos anos tivéssemos apostado num mo-
delo económico alternativo e paralelo de cooperaçãoe ajuda
mútua, porventura hoje teríamosmais capacidadedeenfren-
tar as dificuldades queesta crise trará. E isto repercute-se em
várias áreas da nossa vida, da sustentabilidade ambiental e
luta às alterações climáticas até à desertificaçãodo interior.
Porque,mais doque nunca, precisamos uns dos outros.

Esse espírito cooperativo e comunitário foi, aliás, bemvisível
durante os primeirosmeses de confinamento na ajuda aos tra-
balhadores precários, sobretudoos “invisíveis da cultura”, que,
perante a falha doEstado, levou a comunidade aorganizar-se
e a intervir para apaziguar umaausência indesculpável.
Pudemos tambémobservar que a vulnerabilidade social pro-
vocadapela pandemia pôs a nuos graves problemasdehabi-
tação nos grandes centros urbanos. A esquerda democrática
temodevermoral de encontrar soluções para este problema,
resgatandopara isso o socialismoassociacionista. Se aCovid
19 veiomostrar o imprescindível papel doEstado nos sectores
essenciais para a vida da comunidade, o socialismoassociaci-
onista podeedeve ser um complemento nopapel de sociali-
zação. Nãobasta ao cidadão ter apenas a liberdadede. É ne-
cessário para completar os desígnios da igualdade e fraterni-
dadeda tríade republicana, e para se ser realmente livre, a li-
berdade para. E, para se ser realmente livre, é indispensável
ter um tecto

. Dandoexemplo doproblemadahabitação nos centros urba-
nos a preços acessíveis a umaclassemédia cada vezmais es-
magada, a solução cooperativa é a queoferecemelhores con-
dições deprotecçãoda especulação. É verdade queoMunicí-
pio deLisboa já está a trabalhar nesse sentido,masdeve ser
do Governo, através de incentivos ou/e linhas de crédito, que
devepartir a iniciativa. Várias são as formasdeo fazer: desde a
colecta de todos cooperantes transformadaemcrédito para
cada umconstruir, construção comapoios públicos para ven-
da, construçãopela cooperativa ficando suapropriedademas
arrendada aos cooperantes ou, ainda, a cedência em regime
decomodato de edifícios públicos degradados às cooperati-
vas comosdeveres de reconstrução emanutençãopor estas. Vo
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Mais respostas?AntónioSérgio temalgumas: “pretende-se,
por issomesmo, a socializaçãodosmeios deproduçãoede
troca (ou dedistribuição, para o dizer melhor); porém, amanei-
ramais própria de o conseguir parece-nos ser a que respeite
aomáximoopoder de iniciativa do indivíduo autónomoea
eminente dignidadeda verdadeira pessoa, actuando sempre
numaatitudepositiva, criadora, fraternal, magnânima, cheia de
tolerância e simpatia, de cálida generosidade ede amor dos
homens [...]. O cooperatismopara nós nãoé um dogma, uma
doutrina fechada, uma fé fanática, algo exclusivista [...], mas tão
só ummétodo–enãooúnico –de resolver problemasdeeco-
nomia, e de socializar a economia semser pela política.”

Repito que a esquerda temodevermoral de resgatar o socia-
lismo associacionista. Digo-o por ordens de razãopolítica,
mas, essencialmente, de humanismo.OMundoestá amudar e
é necessário queos políticos voltema falar para as pessoas
com ideologia – semmeiasmedidas. Por outro lado, com uma
direita cada vezmais liberal, seja a direita democrática, seja a
nova direita radical populista, o socialismoassociacionista é
uma resposta à sua falácia de queo “socialismoécerceador
das liberdades”. Se oEstadodeve ter o seupapel fundamen-
tal, não sendoum impedimentomas simuma ferramenta de
concessãode liberdade, o socialismoassociacionista é a di-
mensão socializante queo individuo em liberdadepossui. Last
but not least, o lado humano: o direito constitucional à habita-
çãopela dignidadedapessoa em igualdade e sem discrimina-
ção.

Urge, pois, voltar às raízes, à comuna, à comunidade, para
combater omedo. E, para isso, precisamosde todos.
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Tenhoumaamiga
Que semaquilha à noite
Para jantar sozinha.

Hoje risquei os olhos,
Debaixo dos olhos,
Com lápis azul.

O lápis azul é azul
Não tapaos olhos
Nemdeixa ver

ProcuroDeus
ProcuroDeus
ProcuroDeus
Em todas as leis.

Será ele justo?

(Seo silêncio fosse
Fosse apaz, a paz somente
Enunca amordaça)

12Passas para adoçar o totalitarismo

1.OAntónioCosta é oPrimeiroMinistro dePortugal.
2. Eu não sou flhadoAntónioCosta.Omeupai chama-se
Inácio Terrinca.
3. Os cidadãos devemser informados comclareza.Os filhos
também.
4. Eu nãogosto de ser educadapelo governo.Omeupai deu-
mepoucas ordens.
5. Sobre educação, dizemquequando sediz não, se deve
explicar porquê.
6. Por que éque nãodevemosestar uns comosoutros,
AntónioCosta?Eu quero estar comomeupai.
7. Eu queria abraçar-te. Posso abraçar-te?São20segundos
deocitocina.
8. Se produzirmosmais ocitocina, estamos amelhorar o
SistemaNacional de Saúde.
9. Eu queria abraçar-te semmesentir criminosa.
10. Em2021 vou viver.
11. Em2020sobrevivi à vida.
12. Também tepareceque#OrgulhosamenteSós é umbom
hashtag para quandonos cansarmosde ficar emcasa?

NOKIA

Nãomevais trair. Não és umbufo.Olho-te com todoocarinho.
Keria lembrar-mequandoescreviamensagens assim.
Keria. Imagina que, de repente, Acordamos todos para nunca
mais.

15 deOutubro de2020
Nãohá adolescência nenhumaemcontestar a lei da vida

Achoquenão tenhomedodamorte. Lembro-mede visitar a
prisão dePeniche, numdia especialmente frio, ventoso ede
chuva. A liberdade nuncaparamim foi ter dinheiro na conta.
Sou suficientemente pobre para receber 500euros pormês,
ter umfilho e comer bio. Tenhoosmeusprivilégios. Nãopago a
casa, que édosmeuspais. Entre outros. Tenhoescolhido viver,
sempre quepossível. Faço teatro. Esse deve ser omeuMarte.
Possomorrer de várias coisas que nãoevito. Umadelas é, de
facto, ser profissional dasArtes doEspetáculo.Outras,mais
simples, andar de carro, beber domesmocopoque alguns
amigos, fazer festas a cães de rua, enfim.Confessoque não
percebo a reduçãoda existência aobinómio estar vivo/estar
morto. E essa crise filosófica escancarada em2020deve ser
denunciada pelos quequeremviver.Ospuritanos salvadores
de números querem-nos à frente de ecrãs. #estamosjuntos.
Comoseoócio fosse pecado, devemos sair à rua apenas
pelos motivos fundamentais.Ocorreria a umamáquina de
lavar roupa ir a umconcerto? Às vezes, recordo-medaescola
primária: se já acabaste as palavras difíceis, podes fazer um
desenho. Devemospoliciar-nos, na impossibilidadedehaver
umpolícia que ajude cada umdenós. Vamos ser capazes.
Depois, virá o tempodosdesen hos. Tenho cãibras na
imaginação. Tenho cãibras no coração. Tenho cãibras nos
sonhos. Por que corremos contra a covid-19, comaparente
tremendoempenhocoletivo?Corremos ignorandoomundo,
comose só correr importasse, comose só correr existisse,
comose só importasse nesta corrida chegarmos ao fm (esse
#vai tudoficarbem longínquo) comos sinais vitais. Uma lenda
portuguesa que li uma vez falava sobre omar. Era uma vez o
mar.Omar às vezesmatava barcos epescado res, porque as
ondas eramaltas. Umdia, omar soubequeera o vento que
desen hava as ondas e foi perguntar à estrela polar se podia
falar comoVento. A estrela polar tinhamedoe indicou-lhe a
Lua. A Luadenada sabia e oMar acaboupor falar comoSol.O
Sol riu-se. Penso nisto. Bebo umcopode leite gordo frio.
Hesito entre pensar numaperformanceou convocar conversa
comepidemiologistas e filósofos.Oque ilumina o caos?Sei, ou
finjo saber, que éoEncontro. Esse néctar de que nosquerem

privar os deuses. E então escrevo na agendapara amanhã:
tentarmar car 31 deDezembrode2020comodata para
ENCONTRO:Apolítica pós covid-19.
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JoãoSousaCardoso

JoãoSousaCardoso édoutoradoemCiênciasSociais pelaUniversi-
dadeParisDescartes(Sorbonne). Foi bolseiro daFundaçãoCalouste
Gulbenkian entre 2006e2009. EncenouSequênciasNarrativas
Completas, estreadonoTeatroNacional D.Maria II, eOsPescadores
deRaul Brandão, estreadonoTeatroMunicipal doPorto, em2016. Diri-
giu o projetoTEATROEXPANDIDO!, no anode reabertura doTeatro
Municipal doPorto, entre janeiro e dezembrode2015, projeto que atra-
vessou adramaturgia do séculoXX, levando à cena 11 peças em 12me-
ses emobilizandodezenas de atores, profissionais e amadores. Criou,
ainda, os espetáculosOBobo (2006) a partir deAlexandreHerculano,
ACarbonária (2008), Raso comooChão (2012) eBarulheira (2015) a
partir deÁlvaro Lapa. Realizou os filmesARondadaNoite (2013) a
partir deHeinerMüller; Baal (2013), ASanta JoanadosMatadouros
(2014) eNaSelva dasCidades (2016) a partir deBertolt Brecht. É pro-
fessor naFaculdadedeBelasArtes daUniversidadedoPorto e naUni-
versidadeLusófona. Escreve regularmente para o jornal PÚBLICO.

AlessandroSciarroni

AlessandroSciarroni é umcriador italiano activo nas artes performati-
vas, artes visuais e pesquisa teatral. Temapresentadoos seus traba-
lhos em festivais de dança e teatro,museus, galerias e espaços não
convencionais, em instituições e eventos de relevo em todoomundo,
de entre os quais se destacamBiennale de laDansedeLyon, Kunsten-
festivaldesarts (Bruxelas), Impulstanz (Viena), Festival d’Automne,
Centquatre eCentrePompidou (Paris), Festival TBA (Portland), Bien-
nale di Venezia, TheWalkerArtCenter (Minneapolis) ouMuseoMAXXI
(Roma).O seu trabalho ultrapassa as definições degénero—usa a es-
trutura teatral, mas pode recorrer a técnicas e experiências da dança,
do circo oudodesporto, envolvendo regularmente profissionais dedi-
ferentes disciplinas. Alémdo rigor, coerência e clareza, procura desco-
brir obsessões,medos e fragilidades do acto de interpretar, através da
repetição de umaprática até aos limites da resistência física dos intér-
pretes, considerando umadimensãodiferenciada de tempoeuma re-
lação empática entre o público e os artistas.

QuimBigas

QuimBigasBassart nasceu emMalgrat deMar e vive entreBarcelona
eCopenhaga.Trabalha nas áreas da coreografia, dramaturgia e pro-
cessos de informação. Dedica-se a desenvolver projectos queprocu-
ram revelar o sentido dos espaços através dos dispositi-vos dadança
e coreografia.O trabalho artístico que temdesenvolvido nos últimos
anos, quer numaestrutura depesquisa ou em formatos pensados
comoumproduto, utiliza diferentes elementos na construçãodeper-
formances dedicada a contribuir e conceber encontros. É professor
associado nadisciplina de coreografia naDenDanskeSce-
nekunstskolen emCopenhaga. Entre 2018 e2021 particpa noprojecto
europeuDancingMuseumsemcolaboração comaFundaçãoMiró
(Barcelona) e oMercat de las Flors (Barcelona). É tambémumdos ar-
tistas doprojecto europeuMoreThanThis, emcolaboração coma
UniversidadeCarlos III (Madrid) eMateoFeijóo-NavesMatadero (Ma-
drid). Durante 2019,QuimestreouDV (Desplaçament Varable) noMer-
cat de les Flors assimcomoesteve envolvido numasérie depalestras
performativas sobre arquivos InDV (De-splegaVisions). Continua a
circular comos seus trabalhos anterioresMOLAR,APPRAIS-ERSe
THELIST.

MafaldaDâmaso

Investigadora e professora emCultura,Média e IndústriasCriativas
(ensina omóduloConflito, Diplomacia eRelações Internacionais, entre
outros;MACultural eCreative Industries;MAArts andCulturalMana-
gement;MAGlobalMedia Industries), King'sCollege London. Profes-
soraAssociada emSoft Power eDiplomaciaCultural (MAGeopolítica
eRelações Internacionais), do InstitutCatholique deParis; Bolseira de
Investigação2019-2021 noCentro deDiplomacia Pública, daUniversi-
dadedoSul daCalifórnia. Especialista (Projeto: Ciência dos valores e
identidade noprocessopolítico), doCentroComumdePesquisa, Co-
missãoEuropeia emcultura nogrupo académicoNext Left da Founda-
tion for EuropeanProgressiveStudies.



ChristianaGalanopoulou

Éumahistoriadora de arte, curadora, programadora de festivais, dra-
maturga e autora de textos sobre arte. É a diretora artística doMIRfes-
tival emAtenas, um festival de performances/livemedia/aventuras
imagéticas que aprópria fundouem2008 (www.mirfestival.gr). Cola-
borou comvárias instituições culturais gregas e europeias e comissa-
riou e coproduziu obras de arte. Em2000, fundouVideoDance, um
festival sobre omovimento e a imagememmovimento, quedirigiu até
2007. EstudouArqueologia eHistória deArte naUniversidadedeAte-
nas e temummestrado emEstudos deCuradoria pelaUniversidade
deEssex e umDEAemHistória daArteContemporâneapelaUniversi-
dadeParis I Panthéon-Sorbonne. É investigadora e encontra-se a pre-
parar o doutoramento naUniversidadedeAtenas. A sua pesquisa cen-
tra-se na intersecçãoentre a cultura audiovisual contemporânea e a
performancee formas contemporâneas de artes performativas. Tem
publicado artigos sobre dança, artes performativas e artes do audiovi-
sual. O seu trabalho incide sobre conceitos utópicos nas artes perfor-
mativas contemporâneas.

Gabriel deOliveiraFeitor

Investigador eDoutorandoemHistóriaModerna eContemporânea
pelo Iscte-IUL.Mestre emHistóriaContemporâneapela Faculdadede
Letras daUniversidadedoPorto e Licenciado emHistóriaModerna e
Contemporâneapelo Iscte-IUL. Já publicou vários artigos e dois livros
deHistória. Vereador independente naCâmaraMunicipal deAlcane-
na. Foi dirigente associativo e colabora na imprensa regional

CátiaTerrinca

Geminiana nascida emLisboa, em 1990, cresce emSantoAntónio dos
Cavaleiros. Licencia-se emTeatro, pela ESTCepelaRESADedesen-
volve o seuprojeto pessoal e artístico entre Portugal eCaboVerde, en-
tre o português eo crioulo. Trabalhandoparalelamente comoatriz
profssional, o seu tempoédedicado sobretudo aoUMCOLETIVO, es-
trutura fundada em2013 comRicardoBoléo, na qual explora proces-
sos de rescrita comodramaturgista e atriz, procurando construir uma
linguagemquecontrarie o frenesimquotidiano e capitalista, trazendo a
discussãoquestões femininas e do feminismo. Escolheu viver emEl-
vas e é aqui que, agora, se realiza tambémenquanto programadora do
festival ASalto. Émãe.
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